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INAUQURAÇÃO DE MELHO. 

RAMENTOS NO DISTRITO 

No dia 25 de Maio findo, foram 
inaugurados em Aveiro: a ponte 
praça, os reservatórios de água 
para abastecimento da cidade e 
o edifício nuvo do Licea, vindo 
presidir os Srs. Ministros das 
Obras Públicas e da Educação 
Nacional, acompanhados dos seus 
respectivos secretários, engenhei- 
ros e chefes de gabinete. 

—No mesmo dia foi inaugu- 
gada a nova ponte de belão ar- 
mado de Ois da Ribeira, do con- 
celho de Agueda, que era utha 

“Qusta aspiração dos povos ribei- 
rinhos daquela região, 
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Vimos já, pela leitura dos 
artigos anteriores, que basta- 
ram 11 egoismos. para torpe: 
dearem a velha aspiração de 
Cacía e freguesias limítrofes 
em matéria de melhoria de 
transportes e comunicações 
ferroviárias. 

Mas, dirá o leitor: Como é 
que tão poucos oposicionistas 
levaram de vencida o sentir 
geral, o desejo expresso de 

  
“uma grande maioria da popu- 
  

  

  

Estão em solução as maiores aspirações de Gaia 
  

Registam-se novos donativos em prol da 
aquisição de material para a pavimentação a 
cubos de granito das ruas principais de Cacia. 

Como se verifica, continuam a ser entregues, na Junta de 
Freguesia, novos donativos destinados à compra do material (cubos 
“e areia) necessários, à pavimentação das ruas Luís de Camões, 
Conselheiro Nunes da Silva e Vasco da Gama, desta Incalidade. 

E' agradável constatar-se tal facto, pois constituindo um acto 
deveras simpático, que não pode deixar de merecer os melhores 
encómins, torna possível dar cabal satisfação a uma das mais caras 
aspirações. 

- Pelo total da subscrição abaixo publicada, a compra dos cu- 
bos necessários para duas das artérias acima referidas, encontra-se, ! 

prâticamente, garantida, podendo-se acrescentar, que pouco falta | 

para termos igualmente assegurado, o material indispensável às 3 
ruas. E, convéu-já agora frizar, que qualquer das ruas a beneli-|eximir a maiores gastos e en- 
iar, tem igual prioridade nesta campanha comum e indivisa. 

Não obstante a «maioria dos donativos apresentarem carácter 
de auxílio discricionário, compreende-se e admite-se o apoio inten- 

cional de certas dádivas em favor desta ou daquela rua, como se 
afigurará lógica, o auxílio de todos quantos possam ter interesse 
especial, nas condições rodoviárias e urbanísticas de determinada 

artéria. Não deixará, contudo, de ser menos de apreciar, o espírito 

cívico que norteia certos indivíduos, a quem seria justo conceder 
um maior díreito de inclinação ou preferência. Acha-se neste caso, 
a demonstração de apreço e plena concordância, endereçada à 

Junta de Freguesia, pelo sr. Henrique de Beires Valle Nunes da 
Silva, filho do falecido Conselheiro Dr. Manuel Nunes da Silva, 

imorredoura e saudosa personalidade que foi desta terra. Quer a 

contribuição individual prestada, quer a que diz respeito aos tilhos,) 
destina-se às três ruas. Esta maneira exemplar e altruísta de enca- 
rar o problema, coaduna-se com aqueles apreciáveis dotes morais 
que impunham à consideração pública o finado em referência. Por 

sua vez, o teor da prova de apreço endereçada, nobilita quem a, 

subscreve e as pessoas que nela interferem. 
A Junta não se encontra autorizada a tornar público o teor tem conhecimento de que a essa 

de mais este testemunho, tão ciosamente guardado e de tão grato 

sabor e, se fizemos a presente referência particular, é por enten- 

dermos, tal como a Junta, que doutra forma não seria devidamente 
patenteado, designadamente nesta altura, o preito de adimiração, 

mespeito e saudade que nos merece aquele Homem, cujo nome 
honra sobremaneira uma das ruas a pavimentar, 

LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA : 
Transporte . ... 

Família do Conselheiro Nunes da Silva (Cacia) 
Henrique de Bsires Valle Nunes da Silva (Cacía) 
Manuel Dias Quiresma (Barquinha) 
Diamantino Pereira da Costa (Cacia) 
António Pereir: de Bastos (Quintã do Loureiro) 
Manuel Augusto Lopes da Silva (Brasil) 
Amadeu do Vale (Lisboa) 
Florentino Ferreira da Maia (Aveiro) 
Francisco Dias da Silva (Portimão) 
António de Oliveira Gomes (Porto) 

A transportar . . 

90.764800 
1.000800 

500800 
200800 
100300 
100800 
100800 
50800 
50800 
50800 
50800 

92.964800 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

j da 
; nhos de Ferro Portugueses, 
| 

jornal do distrito de | 

  

lação sobre este tão debatido 
e magno assunto local? A res: 
posta é simples: 

O melhoramento preconiza- 
do da Estação importava, ao 
tempo, em mais de 700 contos, 
quantia esta avultada em qual- 
quer orçamento de serviço pú 
blico de interesse rural. Do 
mesmo passo, o patrício de- 
sinteressado que orientou sem- 
pre todo este movimento de 
alforria económica local, de- 
pois de ter exautorado na pra- 
ça pública, na presença do 
representante da C. P. e de 
muito povo os signatários da 
contra - representação, aborre- 

cido e descrente, por sua vez, 
com tanta incompreensão — 
passe o enfemismo — declarou 
alhear-se dali em deante dele 
pois lhe pareceu ridículo ser 
mais papista que o Papa, ele 
que pessoalmente nada lucrava 
com a pretendida: Estação, 

uma.vez que não era, comer- 
ciante, industrial: ou lavrador. 

| Por seu tumo, a C. P., 
vendo no desacordo existente 
entre naturais da mesma terra 
um pretexto magnífico para se 

  
cargos, deu a Cacia, com o 
actual desvio, um simulacro de 
serviço de pequena velocidade, 
que nem sequer atingiu o Vou- 
ga, como era seu objectivo. 

Pela sucessão dos factos, é 
chegada agora a altura de re- 
produzir o veemente protesto 
da Junta de Freguesia de Cacía 
contra os inimigos da Estação, 
assim concebido: 

Ex.”* Comissão Executiva 
Companhia dos Cami- 

Lisboa: 

A Junta da minha presidência 

Companhia foi endereçada uma 
petição contrária à construção de 
um desvio projectado em Cací:, 
na direcção, do Vouga, como 
início das obras para a futura 
Estação. 

Trata-se, como V. Ex.** facil. 
mente depreendem, de uma de- 
plurável manifestação de egoismo 
e ignorância por parte de alguns 
proprietários confinantes com a 

linha férrea. 
Nunca -manifestações desta na- 

tureza foram atendidas quando 
contrariam o interesse geral e o 
Bem Público, e esta—creio bem — 
não logrará melhor sorte, uma 
vez que para respeitar pretensos 
interesses particulares iria preju-   dicar grandemente o desenvolvi. 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto | 

Não se restituem quaisquer Originais, quer 
sejam ou não publicados. | 

  

    

  

  

PROBLEMAS GOCAIS 
O Apeadeiro de Cacia e o movimento Pró-Estação 

  

mento económico de 6 freguesias, 
com uma população passante de 
15.000 habitantes e os interesses 
da própria Companhia a cujos 
destinos V, Ex.'s mui dignamen- 
te presidem. 

Nesta ordem de ideias, a Junta 
da Freguesia de Cacía, interpre- 
tando o sentir da população, vem 
apelar para V. Ex.'* para não 
ser tomada em consideração tão 
estulta pretensão, que só depõe 
contra o civismo dos seus signa- 
tários, além de falsear a verdade 
sobre o movimento de pequena 
velocidade atribuível à projectada 
Estação, Saúde e Fraternidade. 

Cacía, 11 de Outubro de 1923, 

O Presidente da Junta 

a) Manuel Gonçalves Nunes. 

Também não deixa de ser 
interessante e oportuno arqui- 
var nas colunas deste jornal, 

já agota transformado em re- 
positório histórico para estudo 
da vida regional ao Passado, 
as duas exposições endereça- 
das pela Junta da Freguesia de 
Angeja e pelo comerciante da 
mesma localidade Américo 
Maria da Silva à C. P. sobre 
as deficiências notadas na via 
de resguardo para o serviço de 

Reza a primeira: 

«Angeja, 29 de Janeiro de 1926 

Ex.moº Senhor: 

Chegou ao conhecimento da 
Junta da minha presidência a no- 
tícia de que a Companhia, de que 
V. Ex.* é mui digno director, 
resolveu prolongar a linha de 
resguardo do apeadeiro de Cacia, 
recentemente construida, até ao 

(Conclui na 2.º página) 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTA — CACIA 
Telef. 18 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

ELOS 6 DOTIGIRO 
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FALECEU ROCHA MARTINS 

Em Sintra, onde residia nestes 
últimos anos, faleceu repentina- 
mente, quando se encontrava a 
ler, no dia 23 de Maio findo, o 
fecundo historiador e“vigoroso 
jornalista Rocha Martins, de 73 
anos, natural de Lisboa, 

Francisco José da Rocha Mar- 
tins, era o seu nome verdadeiro, 
Muito conhecido e apreciado pelo 
seu ardor combativo, deixa uma 
lacuna nas letras portuguesas di- 
lícil de preencher e uma obra 
muito vasta, 

Por sua expressa determinação, 
o seu funeral realizou-se civil. 
mente, deixando todos os seus 
haveres à Suciedade «A Voz do 
Operário», ficando como usufru- 
tuária a sua viúva sr? D, Hor- 
tense Grille Rocha Martins, 

PENSAMENTO 

A caridade é a felicidade dos 
que dão e dos que recebem. 

Camilo Castelo Branco. 

n.os 

UMA QUADRA 

Quem faz mal a uma donzela, 
Na cadeia o prémio tem; 
Mas eu casei-me com ela 
E fiquei «preso» também... 

” es 

PARECE ANEDOTA 

No combóio, um dos passagei- 
ros trava grande discussão com 
o revisor. Um outro passageiro 
tenta acalmá-lo e diz-lhe: 
—Não se exalte, não vale a 

pena. Olhe que por causa duma 
arrelia como essa já vi um homem 
ir desta para melhor... 
—Não tem importância—diz- 

“lhe o outro, que continua muito 

s,   exaltado — eu tenho bilhete de 
ida e volta. 

  

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9- 1.º. Dt.º 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 
  

    

Sizenando Ribeiro Cunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Ás terças, quintas e sábados, às 14 h. 

5. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12)     

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Coanihismos E, 

R. Luiz deCamões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA     
nom 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

A 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA      
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Garteira Elegante 
  

Fazem anos : 

Hoje, dia 7, o sr. Manuel da 
Silva Matos, 26 anos, de Sarrazola 
e empregado de padaria em Lis- 
boa; o sr. António da Silva Cas- 
tro, 18 anos, laureado estudante 
do liceu, filho do sr. Antóuio 
Duarte Castro e de sua esposa 
sr.* D, Maria Luiza Nunes da 
Silva e Castro, de Cacia e ben- 
quistos industriais de padarias 
em Lisboa; o sr. Fernando Tava- 
res de Pinho, 23 anos, e O seu 
irmão sr. António Nogueira de 
Pinho passa o 21.º aniversário 
no dia 11, filhos do sr. António 
Pinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria Tavares de Pinho, de An- 
geja e conceituados industriais de 
padaria em Lisboa. 

—Amanhã, 8, o sr. Adriano 
Sequeira Tavares, 42 anos, activo 
industrial de pedra e saibro do 
Cabeço de Cacia. 

—No dia 10, a menina Amélia 
Nunes da Silva Castro, colhe 24 
primaveras, filha da sr.* D. Luiza 
Nunes da Silva Castro e de seu 
falecido marido António da Silva 
Castro, de Esgueira e bons in- 
dustriais de padaria em Setubal; 
e o menino António Luís Gomes 
de Carvalho, completa 9 anos, 
filhinho do estimado farmaceuti- 
co de Cacía sr. Abílio Rodrigues 
«dia Silva Carvalho e de sua esposa 
sr.* D,. Lacelina Gomes de Car- 
valho. 
—Em 11, a sr. D, Emília Mar- 

tins Damião, 57 anos, de Sarrazola 
e estimada industrial em Riachos 
(Torres Novas), viúva do nosso 
saudoso primo Jacinto Marques 
Damião. 

—Em 12, o menino José Au- 
gusto Afonso das Neves, 4 anos, 
filho do angejense sr. José Maria 
Soares das Neves e de sua esposa 
sr.º Aurora Afonso, residentes 
em Lisboa, 

—E em 13,0 sr. António Mar- 
tins Simões, acreditado comer. 
ciante de Cacía; o sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residente em Lisboa; o sr. Ricar- 
do Nogueira Souto, 33 anos, de 
Angeja e laborioso industrial de 
padaria em Lisboa; o menino An 
tónio Pereira Marques, 13 anos, 
filho do sr. Luís Pereira Marques 
e de sur esposa sr * Ibraíma Dias 
ada Silva, do Fontão e residentes 
em Lisboa; o sr. António Augus- 
to Madureira, 30 anos, e a sua 
filhinha Ana Maria de Almeida 
Capela Madureira, também com- 
pleta o segundo aniversário neste 
alia, respectivamente marido e fi. 
lhinha da sr.* D. Irene de Almeida 
Capela Madureira, funcionária da 
Direcção Geral dos Transportes 
Terrestres, em Lisboa, que são 
genro, netinha e filha do sr. Dia- 
mantino Dias Capela e de sua 
esposa sr.º D. Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e concei- 
tuados industriais de padarias na 
capital e em Belas, 

Que sejam todos muito felizes. 
* 

NASCIMENTOS 
Com um parto cheio de felici- 

made, teve a sua «deliverancer 
mo dia 3 do corrente, dando à 
luz uma robusta criança do sexo 
masculino, a sr.* Prof, D, Aura 
Martins Garcia, esposa do nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. 
Prof. Manuel Ferreira de Seabra 
Coelho e Ribau, residentes em 

«“Cacít, que ministram a instrução 
primária em Angeja. 

Tanto a parturiente como o 
recém - nascido encontram-se de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 
mos os novos pais e desejamos 
as melhores venturas ao seu pri- 
mogénito filhinho. 

DE LICENÇA 

Esteve em Cacía a gozar 5 dias 
de licençi o nosso assinante sr. 
António Simões Cordeiro, sol-| 
dado rádiotelegrafista em Lisboa. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos o prazer das suas 
  

Ferreira, da Quintã-do Loureiro, 
que pagaram as suas assinaturas, 
seguindo ambos a assentar praça 
na 1.º Companhia de Subsistên- 
cias, na Póvoa do Varzim; José 
Maria Marques Carvalhal, nosso 
assíduo correspondente de Ta- 
boeira, e sua esposa sr.º Maria 
da Luz de Melo Carvalhal; José 
Simões Garrido, estimado factor 
de 1.º classe da C.P. na estação 
de Coimbra-B e residente em 
Souzelas, que pagou a sua assi- 
natura; José dos Santos da Cunha 
Maia e Avelino Marques Dias 
Ferreira, de Alumieira, ambos 
empregados na panificação de 
Lisboa, que pagaram as suas assi- 
naturas e deixaram 5800 cada um 
para ajuda do papel, v que muito 
agradecemos; José Maria Simões 
Paula, de Vilarinho; José Rodri- 
gues Branco, de Cacía. 

  

  

Club Recreio Gaciense 
BAILE 

Na tarde de Domingo, dia 8, das 
15 horas em diante 

organizado pela Casa do Povo 
de Cacía e em benefício da sua 
Sociedade Columbótila, abrilhan- 
tado pela maravilhosa 
Orquestra «Beira-Ria» 

de Aveiro. 

Como é o primeiro baile de 
tarde desta época, é de esperar 
larga concorrência, 

  

Columbofilismo 
As Sociedades Columbófilas de Cacia 

e Angejaftêm no domingo, dia 8,0 seu 
segundo dia de descanso. 

    

Mercearia e Vinhos 
Passa-se, Informa esta redacção. 

ECOS DE CACIA 

A Voz de Angeja 

Associnção de Instrução e 

Recreio Angejense 

Os ecos da voz da nossa aldeia, 
leva-nos aos mais remotos luga- 
res da Terra, onde, os desejos de 
mais e melhor levou os Angejen- 
ses, alguns deles que estão che- 
gando até nós. 

Bem hajam por isso! 

São os obreiros dessa interes- 
sante obra em que todos anda- 
mos empenhados, que chegam 
com o seu contributo, para dar 
vida à casa de todos os Angejen- 
ses espalhados pelo mundo, 

A nossa terra, alfobre de tanta 
beleza que a natureza tão prôdi- 
gamente lhe ofertou, é, pelo seu 
valor agrícola e comercial e pelo 
inconstestável mérito dos seus 
filhos, especialmente os ausentes, 

  

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,   

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

“OMEGA. 1 
E TISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  

  

| O Apeadeiro de Cacía 
| (Conclusão da 1.º página) 

que a não esquecem e a trazem rio Vouga. Essa resolução é, de 
no coração, bem merecedora des- facto, de um subido alcance eco- 
se pouco que se lhe pretende dar. nómico, tanto para a Companhia, 

NOTÁGIAS LOCAIS 

As festos do Espírito Santo 

Decorreram cheias de brilhantismo as 
festas do Divino Espírito Santo, em Ca- 

Aos Angejenses que ainda não 
responderam à clamada e têm 
listas para a grande subscrição 
«Pró-Sede» em seu poder, pede- 
-seo favor de no-las devolver 
com a possível brevidade. 

Segue-se os nomes e verbas 
recebidas: 

Transporte . .. 
Lista n.º 19, do Pará: 

Marcelino Silva Pinho 1.660800 

Lista n.º 1-A, de Manaus; 

Henrique da Silva Pinho 830800 
Arlindo Esteves da Eira 830800 
Armindo Esteves da Eira 830800 
AméricoRodriguesEsteves415800 
Arménio Nogueira Silva 415800 
João Dias Branco 415800 
A. Duarte Lopes 415800 
Branco e Sousa 166800 
Nunes Nogueira Irmão 83800 
Raimundo F. Carvalho 83800 

4.560800 

  A transportar  10.702800 

  

  

  

O Rancho Folclórico de Cacia 
vitima de empecilhos de toda na ordem 

O Rancho Folclórico de Cacía, 
por pouca sorte ou enguiço, con: 
tinua sem poder exibir-se com 
as facilidades que consolidassem 
o seu comportamento nas Festas 
da Cidade de Aveiro, onde con- 
quistou muita simpatia nas mar-   
chas através da Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho e outras artérias 
citadinas, porque, no pavilhão, 
montado no Rocin, teve a infeli- 
cidade de se exibir em primeiro 
lugar, quando havia grande de- 
sassocego na apinhada multidão 
que enchia o vasto recinto, pelo 
que não foi apreciado. Aos casos 
passados já fizemos os comentá- 
rios devidos na oportunidade. 

Agora, quando se preparava 
para uma exibição em Cacia, 
após o remate dos festejos ao 
Divino Espírito Santo, por isso 
na segunda - feira, foi proibido 
pelas autoridades eclesiásticas da 
nossa diocese, sob pena das san- 
çõ:s canónicas, o que obrigou 
o Rancho a desfilar pelis ruas 
Conselheiro Nunes da Silva, Luís 
de Camões, 31 de Janeiro (estra- 
da nacional), em direcção à ponte 
de cimento, fazendo uma breve 
exibição no dique de Angeja, a 
que chamam Barreira ou estrada 
marginal do rio Vouga, entre as 
pontes, acorrendo ali muitas cen- 
tenas de pessoas da nossa fre- 
guesia, Angeja e circunvizinhan- 
ças, que aplaudiram entusiástica- 
mente o Rancho, composto de 
raparigas e rapazes filhos de pais 
e famílias cristãs, que à nossa 
igreja paroquial dedicam a sua 
religiosidade e tanto têm contri-   buido para a conservação e en- 
grandecimento do templo mãe, 

Por esta proibição, participada 
à última hora, reina grande des- 

' contentamento no povo da nossa 
freguesia, o que muito virá preju- 

com boa verdade tende a progre- 
dir na nossa terra, 

O argumento em que se ba- 
!seiam os descontentes, quase to- 
ida a população, é motivo que 
Inão tem justificação; O Rancho 
| Folclórico de Cacía, como todos 
[Os outros constituídos para esse 
fim, serviu para se exibir em 
Aveiro, nas Festas da Cidade, 
após o recolhimento da procissão 
de Santa Joana Princesa—alguus 
houveram até que já dançavam 

'ma cidade ainda com a procissão 
na rua—e à noite no Rocio, exi- 
bindo-se cada qual conforme es- 
tava habilitado, até de madrugada, 
tendo ainda sido convidados a 

E bom será frizar que da comis- 
são de honra daquelas festas 
faziam parte os srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara e o 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. Por 
estas razões, não se compreende 
que não deixassem fazer a exibi- 
ção em Cacia, tanto mais que era 
depois do fim das festas e por 
organização de uma comissão 
muito independente. 

Chegou ao nosso conhecimen- 
to que depois das Festas da Ci- 
dade, já se exibiram nas suas 
terras, o que achamos muito ló. 
gico e agradável, os Ranchos de 
Aradas, num festival proposita- 
damente organizado; o de Eixo, 
na festa do Senhor da Serra; o 
de Esgueira, por várias vezes e 
publicamente;e o de Cacía, quan- 
do tencionava apresentar-se aos 
seus conterrâneos, foi interrom-| não podem ficar abandonadas em ' 
pido, sem contemplação pela gra- 
tidão que merece. 

Enfim, tudo passou, o Rancho 
exibiu-se em terrenos da vizinha 
freguesia de Angeja, merecendo 
louvores e espera melhor ocasião 

como para toda a região banhada 
pelo Vouga, cuja navegação se 
tornará assim subsidiária do trá- 
fego ferroviário e vice-versa. 

Mas, tal como nos chega a no- 
tícia, constatamos com desgosto 
que o melhoramento da via de 
resguardo de referência fica in- 
completo, uma vez que falta o 
natural complemento de um bar» 
racão para recolha e guarda de 
mercadorias, que não podem cor- 
ter o risco de roubo ou da dete- 
rioração pela intempérie. 

Com efeito, ficando a linha de 
resguardo a 400 metros do apea- 
deiro, longe, portanto, da vigi- 
lância do pessoal, e sendo apre- 
ciável o tráfego de cereais e legu- 
mes a carregar de futuro, em 
vagões completos, nenhum expe- 
didor se sujeita à contingência de 
deixar em plena via aquelas mer- 
cadorias aguardando material de 
transporte, pois nenhuma garan- 

tia teriam contra o roubo, extra- 
[vio ou fácil deterioração ocasio- 
nada pela chuva e cutros agentes 
atmosféricos. 

E como da região servida pelo 
apeadeiro de Cacla é a antiga vila 
de Angeja a terra mais comercial 
e agrícola, e que, como tal, mais 

garantias oferece ao desenvolvi- 
mento do tráfego a realizar pelo 
referido apeadeiro, vem esta Jun- 
ta, interpretando o sentir do co- 
mércio local, instar pela constru 
ção do barracão preconisado 
corroborando assim o que, sobre 

cia, que chamaram à nossa terra elevado 
número de forasteiros das circunvizi- 
nkanças e muitos conterrâneos dissemi- 
nados pelo país, dos quais nos foi im- 
possivel tomar nota. 

A armação da capela esteve a cargo da 
Agência Carvalhal, de Cacia. 

Rua da Fonte 

A nossa Junta de Freguesia trás “em 
reconstrução parte da rua da Fonte, em 
Cacia, entre o prédio do sr. Antómo 
Duarte Castro e a travessa que dá para 
o Santo António do Rego, que se encon- 
trava em lustimoso estado, 

E" uma obra que muito se impunha,   
"A apanha do moliço na Pateira =—I DD ]W]W]DWTtl 

A Junta de Freguesia de Cacía delibe- 
Fou prorrogar por mais 15 dias o prazo 
para aparla do moliço na psteira da Sa- 
mougueira, da Quintã do Loureiro, pelo 
que é permitido moliçar até ao dia 15 do 
currente, 

* 

Rancho de Cacta paes tia ans 
Embora o pavilhão que estava dos ter- 

| renos da fábrica de Celulose fosse des- 
montado, consta que o Rancho Folclórico 
de Cacia se exibirá ma nossa freguesia 
no domingo, dia 8, das 19,30 às 21,20 

| horas, em lucal ainda a designar. 

  

sum 

  

    

    

  

O At 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

    

o tNesmo assunto, já EXPOZ, Em Sammmrmmosmsmamunmrimesomiaamamnamininad, 
devido tempo, a Junta da Pre: | eme 
guesia de Cacia ea imprensa, ——————————— 

assistir Aquele solene e imponente: 
cortejo processional da cidade.| 

local. 
Saúde e Fraternidade. 

O Presidente da Junta, 
a) Antônio Marques Aleixov, 

E diz a outra: 

«Angeja, 27 de Janeiro de 1926 

Ex.mo Sr. Director Geral 
da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, 

Lisboa. 

Reconhecendo a urgência e ex- 
celência dos melhoramentos que 
a C.P, mui oportunamente está 
efectuando no apeadeiro de Ca- 
cia, no intuito de facilitar o trá- 
fego de pequena velccidade da 
região servida pelo referido apea- 
deiro, permita-me V. Ex.” que, 

| como negociante de cereais e 
legumes, de Angeja, eu venha 
sugerir à Companhia a indispen- 

| sabilidade de um pequeno cais 
coberto ou, pelo menos, um sim» 

"ples barracão para recolha e guar- 
ida de mercadorias. 

Exmo Sta 
Se mercadorias há que o mau 

. tempo não prejudica, nem a co» 
| biça alheia tentam, outras, como 
las do meu género de negócio, 

  
plena linha, aguardando material 
de transportes, longe da vigilân- 
cia do pessoal do apeadeiro, dis- 
tante de 400 metros, e sujeitas à 
inclemência do tempo, pois rápi- 
damente se deteriorariam, como 

  

nos cásos de chuva cu fortes! 

pe de Cacía, à míngua de servi- 
ços de vagões completos, remes- 
sas de feijão constantes de nunie- 
rosos sacos, mas este género de 
transportes inhibe-me, pela cares- 
tia resultante dos portes, de po- 
der alargar o meu comércio em. 
condições satisfatórias. 

| Por isso interesscu-me szber 
que a Companhia, de que V. Ex * 
é mui distinto directcr, resolveu 
autorizar o'fserviço de vagões 
completos em pequena veluci- 
dade. 1 

Mas esse sérviço, creia-o V. 
Ex.º, só dará resultado se tôr 
insugurado com a garantia do 
melhoramento acima alvitrado, 
de contrário, nenhum comerciati- 
te cu expedidor, o utilizará com - 
risco de extravio ou deterioração 
da sua mercadoria, o que preju- 
dicando o comércio local teplexa- 
mente atingirá os interesses d 
própria Companhia, f 

Mui feliz, pois, me considera. 
rei se esta minha despretenciosa 
exposição levar V, Ex,* ao ct. 
uhecimento da ut gência inadiável 

(do melhoramento a que me re. 
porto, e que, de facto, é palpável. 
! Com a mais subida considera- 
ção, me subscrevo 

De V. Ex. 
Att.º V.% e Ob,º 

a) Américo Maria da Silvar' 
Para a semana apresentare- 

mos o penúltimo artigo sobre 

  
wisitas, O que muito agradecemos, dicar a religião católica, que com 
os srs. Germano Dias de Oliveira estes empecilhos favorece a pro- 
e Manusl Augusto Rodrigues pagar a religião evangélica, que 

  para se evidenciar num festival 
a favor dos melhoramentos da 
freguesia, 

calores. 
Tenho despachado no apeadei- 

este importante assunto local. 

Ruy Dias Ferreira.
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a a 
De Esgueira 

Casa-do Povo. —N» último do- 
mingo, à Casa do Povo da nossa 
Fregnesin esteve em verdadeira 

“festa, festa esta que ficará por 
go tempo gravada nos corações 
do todos Quantos se diguarsm A 
ela mesistir. 

Da parte da manhã honve pros 

Máquina de costura 
portuguesa 

GARANTIDA PRRMANBNTLM NT 
Vendas a prestações 

desde 30850 

De Angeja De Sarrazola 
Atropelamento. — Quando no Colhido pelo seu moinho de 

dia 5, já de noite, desciam a la- vento. — No último sábado, din 31 
deira de Esgueira montados nu| de Mnio findo, quando o lavrador 
ma bicicleta, de regresso à sua 8 proprietário deste lugar, er, Mas 

cnsa da ima da Cruz, desta fre- nuel da Maia Júnior, de 72 anos, 
guesia, foram colhidos pela tra-| procedia no levantamento de uma 
zoira de uma caminheta de carga! das rodas do sem moinho de ven- 

que vinha no mesmo sentido, o to, emborn aquele estivesse trava- 

  

ea pronto desde 3.350800 

MAQUINA DE GOSTURA ZIGUEZARUE 
DE GRANDE UTILIDADE PARA 

COSTUREIRAS E ALFAIATES 

A compra dama máquina de costura OLIVA, durante o ano 
em curso, habilita o cliente ao grandioso sorteio, com 

prémios no valor de 11.000800!!! 

1.º prémio: 

1 máquina de costura Ziguezagué 5.000800 
2.º prémio: : 

1 máquina de costura secretária 3.800800 
3.º prémio: 

1 fogão Oliva 2.200800 

CONSULTEM O 

Agente Local ou o Concessionário Regional 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 51- À 

AVEIRO Telef. 462 

  
  

De Taboeira De Vilarinho 

A nossa capela —() engrande-| Festas de Santo Antônio —Nos 

<imento da capela de Santa Maria dias 14, 15 e 16 do corrente, vão 
Madalena tem merecido muitos realizar-se neste lugar os festejos 

cuidados ao povo taboeirense e em honra de Santo António, com 
mais um passo em frente acabam O seguinte programa: 

de dar os dedicados filhos deste” Dia 14 — Durante todo o dia, 

lugar que exercem a sua activida- fará uma magnífica exib ção a apa- 

de em Vila Nova de Gaia e no relhagem sonora da casa Almovar- 
Porto, abrindo uma subscrição en- gas, de Aveiro, que também radia- 
àre si para a compra de uma cruz Tá no domingo e segunda-feira, em 

de prala para a irmandade de momentos opoitunos. 
Santa Maria Madalena, um fron-/ Dia 15 — A?s 7 horas, chegada 

tal para o púpito da nossa capela das Bandas de Eixo e de Caia, 

e uma redoma de vidio para o que seguem a percorrer as ruas, 

vas desportivas: um torneio de 
Ping - Pong, prova inter - sócios, 
obtendo o primeiro lugar o sr. 
Américo da Silva Ramalho;-uma 
prova de corta-mato, inter-sócios, 
tende-se classificado em primeiro 
lugar o sr, Fernando Sonres de 
Almeida; e um encontro de Bas- 
quetebol. ' 

A” tarde houve recepção às 
entidades superiores -do distrito. 
Em seguida procedeu-se à ceri- 
mónia do nstear da nova bandei- 
ta deste organismo corporativo, 
organizando-se depois uma sessão 
solene à qual presidiu o Sr. Go: 
vernador Civil, ladeado pelos ars, 
D's. Alvaro Sampaio, presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro; 
António do Amaral, delegado do 
I.N.T.e P.; Coronel Gaspar 
Ferreira, presidente da União Na- 
cional; e Querubim do Vale Gai- 
murães, presidente do Grémio da 
Lavoura. 

Aberta a sessão, usou da pala- 
vra em primeiro lugar o presiden- 
te da direcção deste organismo, 
er. Américo Ramalho, que ngra- 
deceu a presença de todas us 
entidades ali reunidas, tendo ma- 
nifestado o seu reconhecimento 

sr. Celestino Marques Damião, 
sua mulher sr.º Rosa de Jesus 
Lnpeira e uma filha de tenra ida- 
de, que ficou ilesa, sendo os pais 

tratados no Hospital de Aveiro 
aos vários ferimentos recebidos, 

O veículo pôz-se em fuga, sen- 
do-lhe tirado o número, que vai, 
ser entregue às autoridades, 

Nascimento. - Com um parto 
difícil, pelo que esteve internada 
num quarto particular do Hospi- 
tal de Aveiro, deu à luz uma 
eriança do sexo masculino no dia 
22 de Muio findo, a sr,* D, Maria 
Tereza Marques Baptista, e 
do nosso conterrâneo er. Prof. 
Altino da Silva Martina, que mi- 
nistra a instrução primária numa 
das escolas oficiais de Pardelhas 
(Murtosa). 

Aos novos pais e no sem primo- 
génito filhinho, desejamos nº me- 
lhores felicidades. 

Anos. —No dia 8 passa o ani- 
versário da sr.º Deolinda Nognei- 
ra de Pinho, moradora na rua do 
Ribeiro, eeposa do er. Silvino 
Nunes Berbigão, nusente em 8, 
Paulo (Brasil). 

v - Em 9, faz 47 unos o er, Jor- 
'ge Nogueira de Pinho, nosso es- 

    
! 

do, umn forte rnjada' de vento 
cbrigou-u no andamento, colian- 
do o referido lavrador pela mão 
esquerda, que ficou com o dedo 
polegar cortado pela falangeta e 
muito esfacelada. 

Foi tratado pelos sra, Drs. To- 
maz de Aquino Tavares de Sousa 
e João Pereira Soares, 

Retiradas. — Depois de terem 
passado aqui umas semanhe, reti- 
raram se para Lisboa o emprei- 
teiro da construção civil daquela 
cidade er. José Maria Pereira da 
Silva e sua esposa sr.* D, Patro- 
cínia de Albuquerque. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimentos. —No dia 27 de 

Maio findo, den à luz um bébé 
do sexo masculino a srº Rosa 
Rodrigues de Moura Melo, esposa 
do sr, Mário Pereira de Melo, acre- 
ditados comerciantes da Póvoa, 

— E no dia 3 do corrente deu 
à luz uma menina a sr? Maria 
Adelaide Noto, esposa do er. João 
Calado, do Paço, 

As parturientes e 08 recém-nase 
cidos encontram-se de boa saúde. 
Futebol. — O Futebol Clube da 

pot terem acedido ad sen convite. | timudo conterrâneo e propriatário Póvoa do Paço deslocou-se ao 
Em seguida falou o er. Sebastião | da run da Pereira é conceituado campo da Bela Vista, onde de- 
Pires, tesoureiro do referido orga- 
mismo e depois o secretário Br, 

dustrial de padaria em Lisboa. 
fe 
in 

| — Em 10, faz 21 anos o er. 
froutou o União Desportivo «Ti- 
gres», de Aveiro, num jogo amis 

Manuel Marques da Silva Castio.. Manuel Marin Nuves Ferreira, gável de futebol. 
Falou em seguida o ilustre de- iempregado de padaria em Lisbon, | O nosego grupo saiu derrotado 

legado do I. N. T. e P.,; que filho do er. José Maria Simões pela diferença minina de 10, 
nas suas b ilbantes palavina elo: Ferreira e de sua esposa sr.º Ma- | A arbitragem foi do er. Mário 
giou a obra já realizada pela nova fria da Ascenção Nunes Ferreira, Pereira de Melo, 
Direcção da Cusu do Povo de 
Esgueira, incitando-os a continna- 
rem corsjosamente e com bom 

patriotisaio e que aquela simpá- 

Menino Jesus. 
No próximo número publicare- 

mos a lista em referência. 

Festas de Santa Maria Mada- 
lena. — Estamos a pouco mais de 
mm mês das festas de Santa Maria 
Madalena e já todos os esforços 
se conjugim para que os festejos 
não desmereçam dos anos anterio- 
res, como lenciona o jovem mas 
brioso juiz sr. João Neves Guiomar. 

Entre vários contratos já firma- 
dos, contam-se os das Bandas de 
Música de Eixo e Angeja, que 
muito interesse irão despertar. 

Para auxiliar as grandes des- 
pesas com os festejos, foi aberta 
uma subscrição em Vila Nova de 
Gaia e no Porto entre os taboei- 
renses que ali graugeiam a vida. 
Que todos se compenetrem do 
dever de ajudar as festas da sua 
terra, contribuindo o mais que 
possam para a sua grandiosidade. 

De Lisbva também se espera o 
valioso contributo dos taboeirenses 
ali residentes, como de costume 

Caça às raposas. — Como se 
motasse a existência de raposas 
mo monte que separa Phosso lugar 
da Quinlã do Loureiro, o fiscal da 
caça sr. António Marques Nogueira, 
auxiliado pelos srs. Manuel S:mões 
Maia e Arnaldo Rodrigues da Silva, 
todos nossos conterrâneos, proces 
deu a uma espera, lendo apanhado 

[em saudação ao nosso povo; às 11 
horas, missa solene com a colabo- 

“ração da Banda de Eixo, prêgando 
ao Evangelho o rev. P.º Manuel 
dos Santos Conde, páruco da Bran- 
ca; em seguida à Missa sairá a 
procissão pelas ruas do costume; 
das 16 às 21 horas, arraial-da tar- 
de; e das 22 até à hora regulamen-! falecido e saudoso Chefe do Esta- 
tar, arraial nocturno, com lindís-j do, Marechal António Oscar de 

sima iluminação eléctrica, fogo de | Fragoso Carmona; do actual Pre- 

artifício e concerto pelas duas re-| sidente da República, Sr. General 

feridas bandas, que tomam parte Craveiro Lopes; do Sr. Presidente 

na procissão e nos arraiais. , do Conselho, Dr. António de Oli- 
Dia 16 — Ao meio dia a Banda veira Salazar; e do sr. Dr, Antó- 

de Eixo percorre as ruas, na reco- nio do Amaral, Delegado do 

lha das devoções com os mordo- T. N. T. e P. de Aveiro. 
mos; e à tarde abrilhanta o costu- No fim da sessão solene, todas 

mado arraial, | jus entidades visitaram as depen- 

Partidas e chegadas. — Segui: qancias da Casa do Povo, para 

tica festa lhe ficarin como grata 
recordação, 

Para encerramento da sessão, 

que aludiu no mesmo sentido 
da palavra. 

Em seguida procedeu-se no 

falou o ilustre chefe do Distrito, | 

descerranento das fotografiss do, 

da ra da Cruz, 
—E em 13, passa ma's um 

aniversário a sr* Emília Rodri- 
gues Teixaira Souto, esposa do 
er. Adelino Nogueira Souto, acre- 
ditados comerciantes da nossa 
praça, E 

As nossas felicitações. — C. 

| 

  

' Abastecimento de água 
- Noseu próprio interesse não 

'deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 

GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945)   Especialização em pesquisas e 

captação de água subterrânea para ' 
irrigação e abastecimentos diver-| 

Anos —No dia 31 de Maio fin 
do fez 4 anos o, menino Adelino 

| Tavares Nunes, fiho do er, Ma- 
nuel Nunes da Silva e Cruz e de 
sua esposa sr,” Rosa Nuves Tava- 

    

res, da Póvon é residentes em 
Algés. — O, 

= E 

necessitar de usar E 
8 óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 

ram a assentar praça na 1.º Com-; 
panhia de Subsistências da Póvoa 
do Varzim, os srs. Armindo Rodri- 
gues da Silva, antónio Dias Tei- 
xeira e Manuel Maria Ferreira 
Damião. 

—Cheg ram ao nosso lugar os 
-srs, José Maria Simões Paula, que 
era empregado de padaria vo Bar- 
reiro; e Artur Tavares, empregado 
em Torres Novas. - C, 

  

- António Martins Gamelas | 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
por meio de envenenamento uma, 
xaposa e dois filos na madrugada | E ie 
du dia 26 de Maio findo, num, 
pinhal da Amara, na Quintã. 

Outras esperas já efeciuaram, 
mo sentido da caça ao raposo é 
mais daqueles animais, sem que 
tenham surtido efeito. 

Anos: —No dia 9 nassa o seu 
31,º aniversário o nosso estimado 
conterrâneo sr. Dr. Jaime Rodri- 
gues Machado, distinto médico- 
-veterinário, residente neste lugar, 

— E em 10 colhe 17 primave- 
ras a menina Maria Emília Matos 
Marques. 

as nossas felicitações. —C. 

; Encarrega se do traçado de, 
| projectos e cálculos de cimento 
armado, 

  

| Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

ciouais e estrangeiras,   

apreciar alguns dos melhoramen- 
tos ali recantemente inaugurados, 
tendo retirado com as melhores 
impressõss, 

A" noite, exibin-se o nosso Ran- 
cho que tomou parte nas Festas 
da Cidade, que, com alguus nos 
vos uúnieros, foi largamente ova- 
clonado, seguindo-se para Fina- 
lizar esta festa uu baile, que. 
decorreu animadamente. 

— O sr. Di, António do Ama- 

sos, sondagens geológicas, consoli- Ções. A mais antiga casa de 
dações de lerrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

Vendem-se   ral, delegado do T. N. Te P., 
voltou na terça-feira, dia 3. pelas 
21 horas, à nossa Casa do Povo, 
em visita intima, para agradecer 
mais uma vez à nova direcção nº 
maneira como esta lançou mãos 

à obra e afirmou: «Trabalhem e 
peçam que na medida do possível 
sereis atendidos !n ' 

Festa do Espírito Santo. — Rea-' 
lizou-se no passado domingo a 
festa no Espírito Santo, na sua 
capelinha da rua General Costa 
Carenis. | 

Houve festa do culto, com a 
coluboração de uma banda de 
música, que percorreu o lugar, 
em asudução nos seus habitantes. 

Passeio escolar. — à exemplo 
dos minis anos realiza-se, no dia 

10, um passeio em camionetas à 

Uma espingarda de dois canos, 
calibre 16, da marca Krupp; e 
uma bicicleta Hei kules, com pou- 
co uso. 

Informa esta redacção. 

  

Figueira da Foz, dos alunos das 
noseas escolas, acompanhados dos 
seus professores e de pessons de 
família. 

Desejumos-lhes boa viagem e   franca alegria. 
Anos,—No dia 12 colhe 20 flo- 

ridas primaveras 4 menina Zul- 
mira Lopes Amaro, filha do sr. 
José Gonçalves Amaro e de sua 

  

  esposa sr.º Maria da Luz Marques 
Lopes, bons proprietários da rua 
das Cardadeirns. 

Ae nossas felicitações. —C.     

optica em Aveiro, 

=. Ouwrivesaria Vilar 

Vendem-se 
Uma oficina de serralheiro com 

autogénio e única na freguesia 
de Eixo, montada junto à praça, 
por motivo de retirada para o 
estrangeiro do proprietário Antó- 
nio Simões Mostardinha. 

E umas máquinas de debulha, 
com os respectivos motores, em 
bom estado de funcionamento, 

Tratar com o proprietário na 
43) referida localidade. 

  

   EM TODA 

A PARTE 

EE sas ee 
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Srasão & Oliveira, h0.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232 -B 

Bicicletas 

FRAVY 

Esmaltes A. B.C. 

Motos 

JAWA 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL sa ANE LRO me 

Máquinas de costura Rádi Frigoríficos 

HUSQVARNA Rd KELVINATOR 
A 1499 “Ecko” apa Úleos “Fiske's Pneus “Indian” 

Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (pata igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA. 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“indios, 

  

secs Bicicletas. 

(E, «RALEIGH» —1.770800 
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40, 
Co 41 Nrmando Grespo & 6 

risommeçra R. do Crucifixo, 116 a 124 

RR LISBOA — “Telel. 27027 

y Grande baixa de preços 

  

ty 

  

Peçam tabelas 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleirca e O restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar graiquer planta com pronti- 
“dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece conio por encan- 
Ro, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Bencia para todos os casos de eczema humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA -(1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

Contra queimaduras do sol... aplique 

A CO Ty 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. ! 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

RÁDIO 

José de Mliveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

  Alípio Monteiro | REPARAÇÕES — ACESSÓRIOS 
Rádio Electro Reparadora 

IROÍLIO COELHO 
Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Junto ao Bananeiio) 

Telef. 333 == AVEIRO 

ABÊNCIA IMPÉRIO, L.º4. 
Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, e 

  

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56,1. 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

    

  

  |O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória: 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. 

LISBOA VE ACD 
Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais barntas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

  

Mobílias pintadas e polidas | 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS. 

  

Doo gricas e MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. E Oficina de Fogo de Artificio ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO de — José Nonves Calçado (239) Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 

todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 
de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 

loileltes, cómodas, etc. 
Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 
A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA mamas 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

dcos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, elc. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

  

  

Funerais Traslada- e. 
dos mais ções para = 
modestos todos os = sido mile is TRADE SERRALHARIA 
luxuosos do País João Dolais Mónica 

  

Auto-Finebre de Luxo com lugares 
e 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de Ber 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento ' 
e gado, eurros volantes ete. ete. (311) | 

t 
  

| A's Noivas Eh CONSTRUTORA! i 
  

Dlicinas Mecânicas de derração & Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is. 
ESGUEIRA (Areas) =. AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

de: ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções é reparações de bombas 

em Luzalito é madeiragpara livrar água. 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgneirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO-= AVEIRO 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415==Esgueita— AVEIRO  
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